2
4
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 085/2008                PARECER CEE Nº 344/08



[image: image1.wmf]            CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº : 085/2008

INTERESSADO
         : Ricardo Ramos da Silva

ASSUNTO                 : Consulta sobre direito em assumir cargos efetivos ou aulas 

                                     em  caráter  temporário nas disciplinas de Ciências Físicas 

                                     e Biologia

RELATOR 

        : Cons. João Cardoso Palma Filho

PARECER CEE Nº   : 344/2008                CES                   Aprovado em 18-6-2008

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Ricardo Ramos da Silva, Professor, RG nº 43.021.936-2, encaminha a este Conselho, pelo expediente datado de 19/02/08, consulta nos seguintes termos (fls. 02):
Concluiu, em 2004, o Curso de Licenciatura Plena em Biologia, no Centro Universitário Nossa Senhora do Patrocínio, no município de Itu/SP. Em 2003, prestou concurso promovido pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, para o provimento de cargos nas disciplinas “Ciências Físicas e Biológicas” e “Biologia”. Escolheu para o cargo de Professor de ‘Ciências Físicas e Biológicas’ a EE “Vila Ayrosa”, na cidade de Osasco, Diretoria de Ensino da Região de Osasco. Foi impedido de tomar posse no cargo, porque a habilitação do seu diploma não correspondia às exigências do edital do concurso público, que estabelecia como requisito: Licenciatura Plena em Ciências Biológicas; ou Licenciatura em Ciências com Habilitação em Biologia, ou Química ou Matemática ou Física; ou Licenciatura Plena em História Natural. 

Diante do exposto, o requerente solicita respostas as seguintes questões:

· O Curso de Licenciatura Plena em Biologia, por ele cursado, não é equivalente a um curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas?

· Qual a diferença entre os cursos?

· Ele está habilitado a assumir cargo ou aulas na disciplina “Ciências Físicas e Biológicas”?

· Qual a diferença  entre um curso de Licenciatura em Ciências, com Habilitação em Biologia, e um curso de Licenciatura Plena em Biologia? Não se trata apenas de uma questão de denominação?

Informa, ainda, no expediente encaminhado, que tem encontrado dificuldades para assumir aulas em caráter temporário na disciplina de Ciências, no processo de atribuição de aulas da SEE.

Conclui, indagando se realmente tem direito a assumir cargos efetivos ou aulas em caráter temporário nas disciplinas de “Ciências Físicas e Biológicas e ”Biologia”.

1.2 APRECIAÇÃO

O Interessado formulou quatro perguntas a este Conselho, que passaremos a responder na ordem em que foram apresentadas.

1)
Pela análise do Histórico Escolar do curso concluído pelo professor Ricardo Ramos da Silva, conclui-se que se trata de curso equivalente.

2) Não há diferença entre os cursos; ambos habilitam para o magistério de Ciências Físicas e Naturais, bem como para a disciplina de Biologia, neste caso, para o Ensino Médio, uma vez que se trata de curso de Licenciatura Plena em Biologia.

3) Já respondida na questão 2, ou seja, o Interessado está habilitado para o exercício da disciplina Ciências e Biológicas no Ensino Fundamental, uma vez que o próprio edital do concurso admite esta possibilidade para os licenciados em Ciências Biológicas.

4)
Neste caso, não se trata apenas de uma questão de denominação, uma vez que os cursos de Licenciatura em Ciências com habilitação em Biologia costumam incluir conteúdos de Física, Química e até de Matemática, conteúdos estes que não aparecem no curso de licenciatura em Ciências Biológicas.

Portanto, se o Edital admite como habilitação ao exercício da disciplina Ciências Físicas e Biológicas, a licenciatura em Ciências Biológicas, não há porque não fazê-lo em relação ao concluinte do curso de licenciatura plena em Biologia.

2. CONCLUSÃO

Responda-se ao Interessado nos termos deste Parecer, dando-se ciência à Diretoria de Ensino da Região de Osasco.











São Paulo, 04 de junho de 2008.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

   














Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de junho de 2008.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                                 Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de junho de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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